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A Lei e os escravos. 

A civilisação do século, baseando-se nos 

prineipios santos da humanidade, parece 

querer apagar do nosso código a pena fatí­

dica de morte imposta ao assassino ; e o 

Poder Moderador, cedendo aos impulsos de 

seu coração magnânimo, tem commutado 

essa sentença trocando-a pela de trabalhos 

perpétuos. 

Repugna ao primeiro cidadão, como a 

qualquer homem inspirado nas crenças do 

christianismo, cortar o fio da existência que 

Deus creára para o bem e que o acaso con­

duzira ao abysmo do crime. Mas, se con­

sideramos que a pena capital è indispensá­

vel ainda no presente século, não nos cha­

m e m sanguinários aquelles que tendo por 

base a moral segundo Deus ensinou-nos, se­

guem o exemplo do Divino Mestre, voltando 

a outra face para ser infligida nova offensa. 

Risque-se a palavria—escravo e soldado, 

manifeste-se a illustração dos povos esere-. 

mos os primeiros a despedaçar as guilhoti­

nas da França e os pàos das forcas das 

duas Américas. 
* 

Coinprehenda-se antos de tudo a situação 
perigosa em que sempre se acham os fazen­

deiros no meio de centenas de captivos ran­

corosos e brutaes que mil vezes por dia las­

timara a sua existência consagrada ao tra­

balho para único lucro de seu senhor. Dur­

m a tranquillo o homem que vê em cada ne­

gro que o serve um faccinora, prompto co­

mo o lobo da fábula á vingar n'aquella vi-

ctima a offensa do primeiro castigo com q ue 

outro senhor o raartyrisara I 

A providencia tem-se condoído da sorte 

dos lavradores e é por isso talvez que pou­

cos casos tèrn se dado de morticínio no in-

Üma flor em leilão 
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XAVIER DE MONTÈPIJNT 

(Continuação do N. 134) 

— Tens razão, meu velho ; mas não des­
esperes, ainda não è tarde. 
— Se é ! 
— Mas se eu te digo que não ! Eu sou 

bom companheiro, não abandono os amigos 
na desgraça. 
— Sim! 
— Nunca os abandonei ! 
— E's capaz de me emprestar algum di­

nheiro? perguntou Leonidas com risonha 
admiração. 
— Ah I isso não / acudio de prompto Gal-

limand rindo tamhem 
— Então?... * 
— Eu não te emprestarei, mas ajudarei 

a ganhal-o. • 
— Hum ! 
— Palavra d'honra ! 
— Tens algum meio ? 
— Tenho um. 
— Bom ? 
~ 0 que ha de melhor. 

terior das nossas províncias aonde não pô­

de dar-se imraediatamente a intervenção 

da força publica ; mas, assim mesmo, me­

nores factos suecederiam se o exemplo da 

execução viesse â lembrança do assassino. 

O escravo prefere a vida das prisões aõ 

trabalho forçado da lavoura, porque julga 

que ha ali maior descanço, quando o míse­

ro não comprehende o horror de uma peni­

tenciaria cuja porta se fecha eternamente 

para aquelle que trocou o seu nome por um 

numero, e que deixou aqui fora as affeições 

da família e as aspirações do futuro que o 

destino cobriu de negro crepe ! 

A prisão é o abysmo da existência social: 

é mil vezes peior do que a morte, por que 

é a verdadeira morte civil. O corpo vive 

e move-se, mas a alma esta morta, porque 

o pensamento está embrufcecido ; se o cora­

ção ainda bate, não é porque ainda exista 

sensibilidade no órgão, mas sim porque o 

sangue que também gira nas veias da pan-

thera e do tigre, agita aquellas válvulas, 

como os ventos de desconhecida origem fa­

zem rugir o mar e dão impulso ás ondas • 

Ao homem civilisado repugna o pensa­

mento da escravidão e m üs ainda o do al­

goz. Mas a civilisação ainda não è, nem 

será nunca universal, os instinetos para o 

bem não serão jamais os inseparáveis habi­

tantes do pensamento do mortal, e por isso, 

cumpre a nós que acompanhamos o movi­

mento social, espalhar as luzes da instruc-

ção entre o povo, porque é na ignorância 

que o vicio se rebustece e o crime mais se 

desenvolve. 

E' preciso que o Governo tome providen­

cias enérgicas para evitar as calamidades 

que estão se dando, pondo em sobresalto e 

susto a classe da lavoura que é a que mais 

carrega com impostos e sobre aqual se basea 

u grande prosperidade e futuro do Brasil. 

E' preciso que haja uma garantia aos ho­

mens do trabalho. 

E' preciso, finalmente, bem apezar nosso, 

dizemos, qiie haja ura exemplo, uma puni­

ção terrível, é verdade, mas o único meio 

de impediria reproducção de factos horro­

rosos. 

Cumpra-ls a lei, ella é clara e enérgica, 

ou se não modifique-se de modo a ser cum­

prido o verjediclum do grande tribunal do 

Jury. 

•sino commefcial. 

— Falia, pois, depressa, anda... 
— Como és apressado ! 
— Se souj! 
— Pois Ia vae a cousa em dous tempos... 

E's intelligente, por isso não te custará a 
comprehender. 
— Vejamos, de que se trata ? 
— Estás certo de que tua filha ainda não 

tem nenhm apaixonado ? 
— Certíssimo ! Pois^se estou a te dizer 

que ella é inflexível. 
— Porque a educaste mal. 
— Garanto-te que tenho feito tudo quan­

to posso. Se ella não sabe das cousas da vi 
da é porque faz profissão de ignorante ; fe­
cha os olhos quando passa por esta sala. 0-
lha para estas paredes e este tecto e vê se 
o que ahi está não é para, era quinze dias, 
completar a educação de uma menina de 
dez annos ; Leontina tem dezenove annos 
e mora aqui ha doze ! 
— Na verdade são pitorescas essas pay-

sagens, disse Adolpho passeando um olhar 
de cynico pelo tecto e paredes da sala; mas 
não se trata agora disto. 
— De que então ? 
— Leonidas, meu velho amigo, tenho um 

negocio a propor-te ? 
OsV)lhos do modelo scintillaram. 
Com brusco movimento inclinou-se tanto 

sobre a mesa que quasi tocou com o ou 
a bocea do seu interluctor, que a pequeuos 
goles saboreava, talvez, o décimo cálice de 
rhum. 

— Trata-se de boa maquia ? perquntou 
com a voz tremula pela cupidez o misuraveli 

No dia 3 do corrente realisou-se na ca­
pital do império uma reunião a bem de tra­
tar de um negocio de muita importância pa­
ra o commercio. 

De u m artigo que o Cruzeiro fftiblicou a 
este respeitb, tiramos os seguintes trechos: 

Agita-se l a questão da maneira porque 
nesta praça se effeçtuam as vendas de fa­
zendas, que ha muito tempo é reconhecida 
como muito inconveniente para o commer­
cio e para o credito em geral. 

Os homens mais intendidos na matéria 
reconhecem a necessidade de por um ter­
mo ao actual estado de cousas, sendo ne­
cessário começar por estudar com calma o 
assumpto, tendo principalmente em vista, 
não as perturbações immediatas, mas os be 
neíicios futuros que a proposta refjrma de­
ve causar. 

Emquanto os produetos nacionaes são 
vendidos n dinheiro de contado, fazem-se 
as vendas de mercadorias importadas a pra 
sos longos, e mesmo exorbitantes. 

Se todos os ramos de importação se re-
sentem deste mal, mais pernicioso è o 
terna seguido a este respeito no ramo 
negócios de fazendas ; entretanto é este o 
ramo o mais importante de todos,elevando-
se o valor de sua importação a 60,000 n m 
annuaimente, mais ou menos, ou mais dal 
metade de tona a importação estrangeira' 
no Rio de Janeiro 

O systema dividi-se em duas partes : as 
vendas a dinheiro ( assim chamadas ) e as 
vendas a praso. As primeiras fazem se a 
4, 5 e mesmo 6 mezes de praso, sem darem i 
origem de titulo de divida algum ; as ou-! 
trás fazem-se ao praso de 12 mezes por um 
titulo assignado pelo devedor, contendo ás 
• ezes a cláusula pagavel a ord 
O praso de 12 mezes. porém,é em muitís­

simos casos excedido e existem atrasos de 6, 
8 e mesmo de 12 mezes, sendo o praso pri­
mitivo meramente nominal. 

Nas contas assignadas á ordem ou não á 
ordem acha-se inserida a cláusula «do pa­

uto de juros, na falta de pontua! pa­
gamento». Esta cláusula, que parecia sa­
lutar em principio, tornou-se na pratica 
nociva até o extremo, porque foi de facto 
interpretada pelos devedores como permis­
são de abusarem illimitadamente do credito. 

Tolerável em tempo.* noi 
se este systema vicioso ou antes esta falta 
de systema intolerável em épocas anorn 
As difficuldades da actualidade í 
bem patentes os defeitos e obrigaram 
estudo dos males e dós meios de reforma. 

— Sim,. 
— Quanto ? 
— De promto umas cincoenta amarellas. 
— Oíi ! oh I 
— E para o futuro uma renda vitalícia... 
— Oh ! diabo !.... isso é Ia possível 

clamou o modelo com alegria. E o que ha 
a arriscar ? 
— Nada. 
— Nada ! repetiu Leonid 
— Isso te admira ? 
— Muito ! Até hoje nunca vi ganhar sem 

arriscar cousa alguma. 
— No entanto assim é. 
— Explica-te. 
— Trata-se simplesmente de desencami-

nhar uma pequena. 
— Policia correccional ' 

já experimentei !... E tu dizes que a c 
é simples. 
— Disse-te e repito; quando os pao 

reclamam não ha novidade. 
— E no caso que me propões ? 
— Assim acontecerá 
— Estás certo disso ? 
— : Io que houver. 
— Então o negocio ja nao me parece tão 

mau. 

— Vê tu, pi n i I ral limand, como 
I ranqüil -o ? é que es. lou corto 

do bom i i. Kn n , ,,,.. 
gocio 
que a Correccional me ra mdou tomar 
co quinz 
pão dó governo é' bem màJ amassado e poii;-

Ponho E m 

Diz-se que, com a restricção do praso, 
diminuiriam as transacções. E' exacto : 
mas a diminuição seria salutar, pois, não 
sendo alterada a producção, isto é, o meio 
de comprar e pagar, a massa das transac­
ções legitimas, daqiiella nue podem ser sol-
vidas, será a mesma, e somente as transac­
ções excessivas, as vendas sem base real, 
serão diminuídas, certamente com vanta­
gem para todos. 

Ha ainda outro motivo para que o 
tema de credito seja melhorado. Este mo­
tivo é de mais elevada importância e liga-
se aos interesses mais vitaes, tanto moraes 
como materiaes do pais. 

Os desastres bancários, que e 
rara tantas instituições e entre 
nós, tiveram sui origem princi 
luta falta de uma carteira ai 
uma carteira cheia de tu. 
quidação nunca haverá i anc 
de depósitos, seja de e 

Todos sabem que bancos, e especialmente 
bancos de emissão, tem a mais poderosa in­
fluencia sn|)re a moral publica ; um banco 
de emissão, que perturba a circulação mo­
netária, crôa a certeza e a instabilidade, e 
destroe ao mesmo tempo a confiança e a 
moralidade. 

No movimento da reforma, que actual-
)te se propõe, ha, pois, um alvo moral 

muito elevado; não trará somente a satis-
de interesses individuaes ou de uma 

ou outra corporação; está intimamente li­
gado á prosperidade do paiz em geral. 

eguindo-se encurtar os prasos, ven-
lo este primeiro passo da reforma,desap-

parecerá entre nós este pessimismo funes­
to, que hoje mata as inspirações mais no­
bres, e o commercio repousará em uma ba­
se segura. 

nossa idade meu velho, faz-se todo o possí­
vel para se viver ao ár livre. 
— Não d sejo outra cousa ; mas vamos, 

de que se trata emfim ? 
— De fazer a fortuna. Conheces uma an~. 

tiga conhecida rainha que se chama Bei-
zebuth ? 
— A qu i na rua Mogador? 
— Justamente. 
— Conheço ; d"ahi ? 
— Pois bom, Belzebuth fallou-me de tua É 

filha. 
— Demo ! ella n conhece ? 
— Pois não é a sua prolissão conhecer 

todas as rap irig is qu n i ? 
Ella onça, de ene i 
que confiam i uno e ••• 

ua ioriuu i Lhji 
dia, em 1 i é mui.to foci) as rapari­
gas i i ico >mod u Ias ; se 
uã ' fora Belzobuth, muitas dellas nao an­
dariam I 
mulher prudente e avisada, entende bem 
de negócios ... 

— S< i LS, (Minando 
um gole 'I- rhum. Vamos ao 

' '•• dou • ti am os copos cm 
signal d\ • e simpatia. 

IX 

i i . i • ; 

iib | o ' ura iiiMiinMií 
rompida pelo tocar dos copos,conti m m ne 

>s : 
— Onde dial lelzebuth 
— N de iluog ' • •" I i de 
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A pliilfscpaia e & edapaç 
A verdade e o erro, a luz e as trevas, o 
progresso e o regresso estiverão e sempre 
estarão em luta, pois está na sua natureza 
a lei do movimento ou a força dialect.ica. 

O século actual possue todos os meios pa­
ra alcançar a verdade : conhece o que de 
bom e de mal encerrão os vários systhemas, 
acha-se rodeado d*uma luz deslumbrante de 
progresso e no entanto a cada passo faz a 
apotheose aos erros mais monstruosos.—As-

,j de estranhar que ainda hoje hajam 
quem sustente o atheismo, que todas as re­
ligiões são boas e verdadeiras, que o myste-
terio é absurdo, porque oppoe-se á razão, 
que aEgreja Catholica quer o obscurantis­
mo, que a crvilasaçâo não tem que fazer 
com o Evangelho etc. etc. 

O erro é antigo e multiforme, nem è ou­
tra cousa mais que a negação da verdade, 

íca de frente, ura não a adinit 
. ; entegridade, ora a nega a prio-

ri sem ao menos que se dê ao trabalho de 
aturado exame. 

ü erro porém será sempre tal, porque en­
cerra em si mesmo a dissolução, "e a vi 
de incumbio-^e do desmascaral-o, sahindo 
sempre victoriosa. As conseqüências do er­
ro não deixão de ser funestas sob qualquer 

o de vista que se encare ;mas com pre­
ferencia é nocivo à educação e instrucção. 

irai, ao bem estar da família da socie­
dade, pois toma por alvo a mente e o cora­
ção, que são os dois pólos em que assenta 
a entitade humana. 

i outra occasião tivemos a oportuni­
dade de escrever uma seiie de artigos a tal 
respeito, mas nem todos forão publicados 
pela imprensa. A magnitude poróm do as­
sumpto e mesmo o interesse da s.íiencia e 
da sociedade exigem.que so dê mais desen­
volvimento a these da philosophia e da edu­
cação, pois se achão seriamente ameaçadas 
pelo philosophismo o pela immoralidade. 
Assim, o quanto nossas forças o permittem, 
levamos a nossa pedra para o grande edifí­
cio da educação e instrucção do homem 
ijiier individual, quer socialmente. 

Tudo, que o homem pode conceber, sentir 
e manifestar quer com a palavra, com a 
plástica, com a linguagem de acção, com a 
pintura, escultura etc : tudo tem relação 
com a tríplice ordem do verdadeiro, do 
bello e do bem. Classificando todas as nos­
sas idéase pensamentos, percepções e sen­
sações, realidades metaphisicas ou objeeti-
vas, achar-se-ha pertencerem a esta ordem 
trina. 

O verdadeiro, o bello e o bem podem ser 
encarados separadamente,pois cada um d'-
ellòá tem em vista ou a sciencia, ou as ar­

ou a moral, e então a especulação, ou 
a philosophia practica, ou a poesia e as ar­
tes varias, aias encarando-os separadamen­
te, não deve \ erder-se de vista, que o su­
jeito, a que se referem, é o mesmo, pois o 
ser bello e bom não deixa de ser verdadei­
ro e viceversa,e se mais vezes acontece que 
o que é bello parece não ser bom e o bem 
não ser verdadeiro, pode dizel-o só quem 
não conhece o genuíno sentido das palavras, 

em quando yae saber das operárias que en­
tram e das que sahem... 

— E tu dizes que ella interessa-se pela 
I uena? 
— U m pouco, meu velho. 
— Quer encarreiral-a '! 
— Sim, meu Leonidas,»e na alta roda ; 

no que ha de melhor mais chibaule. 
A Belzebuth dá-se com um banqueiro ri­

co como u m Orèsus e amigo de bons boca­
dos... 

— Que velhinho ! 
— Abençoa-o, meu Leonidas que elle fa­

rá a tua fortuna. O tal banqueiro vío Le-
ontina, não sei quando nem como, mas o 
certo é que a vio e desde então não 
dormir em paz 'nem comer com socego. El­
le daria cincoenta luizes para ceiar com 
Leontina... comprehendos o apólogo ? 

— ;-'e èomprenendo ! 
— E que dizes a isto ? 

O que digo ? 
— Sim. 
— As amarellas me deslumbrara e eu hei 

de possuial-a 
— Isto é, um terço. 
— Como ? 
-- Lembra-te da minha parte e da de 

Belzebuth... A bôa mulher não se ha de 
incommoJar só para te servir. 
-*- E' quasi nada ura tei 
— Quanto queres então ? 
— Metade. 
— Estás tonto ? 
— Talvez, mas d'aqni não saio. 
— Queres, pois mercadejar ? 
— Se achas que mercadejo e isso não te 

ou nunca deteve-se em meditar sobre ellas, 
ou emíim julga com preconceito, como in­
competente na matéria e peior ainda si cora 
o prisma da paixão. 

as três palavras verdadeiro, bello e 
bom são a ssynthese de todo o saber humano 
ideal e real: são na [ d'um afamado 
philosopho ( Gioberti) três faces do mesmo 
sujeito considerado como um polygano, e 
este sujeito é o Ser por antonon Men­
te infinita e absoluta, Deus. 

Do verdadeiro segue-se a lógica, que per­
tence ã intelligencia, e é como o principio 
da philosophia. Do bello emana a esthec-
tica, que pertence áphantasia e á imagina­
ção, tratando das relações entre o espirito 
e o corpo. Do bem finalmente segue-se a 
moral, que pertence â vontade, e á que re­
fere-se o direito e o dever. — Eu tão os vas­
tos domínios da philosophia pertencem ao 
sobreintelligivel. ao intelligivel o ao sensível: 
Deus, homem, natureza : idéa, vontade,fa-
cto ; sciencia,consciência, sentimento: etc. 

A verdade foi sempre o alvo da especu-
i intellectual e o desejo de possuil-a. 

Isto comprova-se com qualquer adiantamen­
to moral e plvysicoi Na época actual o pro-

il is sciencias; das artes e lettras é 
real, que querendo negal-o, seria mes­

mo fechar os olhos a luz do meio dia. As 
exposições de vai ias naturezas,que se suoce-
çlem no centro da mais adiantada civilisa­
ção, são prova cabal do quanto pode inven­
tai' e realizar o engenho humano. O se-
culo XIX podo-se aífirraar ser o herdeiro le­
gitimo dos estudos, invenções descobertas 
dos tempos passados , e como o mar onde 
desaguam todos os rios. Hoje não fica ura 
iio de her a, um átomo de matéria, o ar que 
respiramos que não seja posto em rigoroso 
exame. Os acontecimentos vários quer da 
ordem metaphisica ou physica. os pbenome-
nos como as idéas formão hoje cm dia as 
theses de profundas lucubraçõese em quan­
to parece ter-se acb do a explicação suffi-
ciente das cousas e não existir mais incóg­
nito para problemas, eis que se apresentão 
outras faces obscuras, mas susceptíveis de 
esclarecimentos ; eis que nascem outras d:f 
dculdades, de maneira que em esclarecer u-
mss e remover outras, empregam-se novos 
estudos, e methodos novos e assim o espirito 
humano investigando não descança o o co­
ração não (io:i socegado a menos que não 
alcance a razão das cousas. 

Esta sofFreguidão ria mente humana ó a 
• tu -a de tantas invenções e arte*: : tudo is 

uma conseqüência rigorosa di intelli­
gencia e razão, deste raio da Divindade,co­
mo diz David: (}v o Sen'wr, so­
bre nos o lu r/e do lei rosto. (Psm. 4") Po­
rém, como do bem se pode usar e abusar, 
em cada tempo se tem presenciado ao 
vários da razão, que quer explicar tudo, 
ainda que superior à vai alcance ou então 
negar o que não pude attingir. A historia 
da philosophia offerece-nos provas mais ca-
baes do que acabamos de dizer. « A histo-
« ria detalhada dos philosophos e de sua vi-
« da, de seus systemas e de seus absurdos, 
« de suas seitas e variações não é senão o 
« grande escândalo da philosophia e a eter-
« na vergonha da razão humana, preten»-
«r dendo caminhar sosinha. Pe Ventura. Pre-
« amb. da Philos : Chrisiã § 3". » 

A philosophia actual, que a todo o tran­
se quer proclamar-se verdadeira, lança no 

convém, não fallemos mais nisso. 
— Ao contrario, fallemos nisso mais do 

que nunca. Vinte luizes, serve-te ? 
— Vinte e cinco ou nada. 
— E s desarrasoado. 
— E' minha ultima palavra. 
— Os amigos não são turcos, que diabo ! 
— Não ha aqui turcos, nem diabos ; eu 

quero porque quero, eis abi. 
— Vamos, não te zangues, terás a meta­

de ! Viu te e cir.co amarellas | é de encher 
o olho !... 
— .Sim já vale a pena... 
— Mas como to arranjarás para fazeres 
quena acceitar a ceia do velho ? 

Leonidas ergueu a fronte, seguio co 
olhar as espiraes de fumo que do seu ca­
chimbo subiam para o tecto, afinal deu ma-

signaes de indicisigó e embraço. 
— Achaste o meio ? perguntou Galli-

mand. 
— Achei. 
— Qual >. 
— Dar lhe-hei tanta pancada que acaba­

rei por dicidii-a. 
Gallimand lançou ao modello u m olhar 

de ironia mal dissimula 
— Meus cumprimentos, exclamou elle 

em seguida. E' de uma imaginação espan­
tosa ! 

E dizer-se que por tal invento ainda não 
tens privilegio sem garantia do governo !... 
Tu lhe baterás, mas desgraçado, não te 
lembras que a cobrirás de manchas, signaes 
do tou mau trato?! Não vês que ella ha de 
chorar e por esse modo ficar com os olhos 
incha nariz vermelho ?',,., 

entanto todos os golpes contra a verdade. j 
A philosophia para merecer o obséquio,que | 
lhe è devido e cumprir aobremente a sua 
augusta missão, deve partir da verdade, de­
ve admittír verdades e não duvidar do que 
é facto real. O scepticismo ccmo a nega­
ção absoluta não são dignos da philosophia: 
ambos são systemas já rejeitados. O quiz 
tentar Descartes, duvidando de tudo, mas 
a sua nova invenção não fez mais do que 
fez Pyrrhon no anno 336 antes de Jesus 
Christo. 

A negação absoluta o até impossitel pe­
la simples razão que negando se affirma.não 
sendo possível negar o nada. N'este senti­
do a sciencia não pode adraittir o athei 
pois se elle é a negação de Deus. como po­
de-se negar o que s'atfirma quer apriori quer 
aposleriori ? Qualquer sabe que a negação 
ô posterior a aflirmação. Negar a Deus en­
tão é próprio das intelligencias allucinadas 
e de corações corrompidos. O inspirado 
propheta chama insensato ao negador da 
primeira Verdade : Dixit insipiens in cor-
de suo, non est Deus. ^'salm. 13° Io). 

Todos os erros da philosophia contempo­
rânea são originados pelo abuso da razão 
e pelo demasiado amor do próprio eu. Quem 
pode negar que a razão é o dom mais pre­
cioso qae a Providencia outorgou ao homem 
e pelo que levanta-se a cima de todos os 
seres da natureza creada ? Mas apesar de 
tudo isto,a razào querendo sahir da sua or­
bita natural e invadindo o campo,que não 
é .seu, move-se as apalpadellas olha por 
prisma, as suas forças não são adequadas 
para que lhe é superior, e então acha-se era 
um labirintho, em que é forçoso morrer a 
fome ou precip:tar-.se desastradamente. 

Endeosada a razão seguem por conse­
qüência duas escolas, que actualmente são 
predominantes, a saber o racionilismo e o 
scepticisr, 

E*tas duas escalas avasaüaram não só to­
das as ramificações da sciencia,mas também 
da litteratura, d i moral, ''as boi Ias art^s. 
A razão porem deve confessar a sua impo­
tência e fraquesa perante uma. ordem de 
verdades, que para ella tornão-se sem; re 
obscuras e inexplicáveis, isto é o mysterio. 

O mysterio, palavra tão singela por si 
mesma #';ca como espantalho para as mentes 
fracas, que negão o que não entendem, 
Quanto mais a razão humilha-se perante o 
mysterio, tanto mais levanta-se á Lntu 
lassuprem is verdades poisentr; a fi e a ra­
zão, entre intelligivel e sobre -intelligivel 
entre o tini to e o infinito corre uma estrei­
ta e rigorosa relação acha-se uma harmonia 
iduuravel de maneira a contradi^pr-se ou 
i repellir-se mutua e apparentement^.e não 
real. A sombra do mysterio enche o ho­
mem de snblimi.da.de, o racionalista diz que 
o acanha, não precisa que tudo elle sai ha " 
i valo:- intren^eco d'aigumas verdades é 
mister ficar nas trevas, o campo da especu­
lação e da'discussão ó mui lato para exer­
cer as propr 

Mas pondo de parte o que acabamos de 
dizei, perguntaremos,— o homem tem direi­
to de negar o que não pode explicar com a 
sua razão? Não por certo. Se assim fos­
se, acharíamos contradições a cada p 

Dir-se-ha que o homem é livre e que por 
isso pode usar da razão a seu talante, affir-

lo ou negando. Não, dizemos nós,pois 
assim é confundir a faculdade com a liber-

-rnsi 

guarda tua 1 u idia. 
— Tens razão. 
— E' preciso que procures outro meio. 
— Sim, mas qual ? 
— Tenho um. 
— Vejamos. 
— Se a embriagássemos ? 
— Impossível. 
— Porque ? 
— Elle.'só bebe água. 
— Corno as rãas. 
— Se eu te estou a dizer que não ha 

meio... 
— Outra idéa 1 
— Vamos a ella. 
— Supponhamos que Belzebuth nos con­

vida para um jantar. 
— Pôde fazel-o. 
— Tu levas a pequena ? 
— Naturalmente. 
— Servil-a-hemos de bons petiscos... El­

la é gulosa ? 
— Não. 
—ÜQue diabo ! Dizes a verdade, a peque­

na tem todos os vicios. 
— Lamenta o desgraçado pae,Gallimand. 
— Emfim gulosa ou não, ella come. 

— A comida ó amiga do homem, logo 
também o é da mulher, disse sentenciosa-
raente Leonidas 

— Desde que ella comer beberá também, 
seja água ou qualquer outra cousa ; a Bel-
zeth tem certos meios engenhosos para fa­
zer dormir as recalcitrantes... Que dizes, 
serve-te ? 

— Como urna luva. 

dade, que não são nem idênticas, nem sy-
nonimas. O que a razão não quer adrait­
tir é o mysterio por crer que ihe seja con­
trario. Não, não lhe è contrario, mas su­
perior, e é esta a entidate do mysterio : se 
faltasse-lhè este caracter intrínseco preci­
saria dar outra significação á palavra mys­

terio. 
Esta doutrina sendo de grande alcance, 

esclarecel-a-hemos em outro artigo. 

Capivary 6 de Outubro de 1878. 

P° DoMiNGOS LoüRENÇO DE LUNA. 

ÜAZETILBA 
O r d e m d o C:ai*mo.—Amanhã, no 

consistorio da V. O. 3a do Carmo, confor­
me o convite publicado no lugar competen­
te, terá lugar a eleição dos novos empre­
gados para o próximo anno. 

j>jnk.—O sr. Pedro Braidaestà cons-
tnrndo, no quintal do sua casa, á rua do 
Commercio, um Rink; coristando-nos que 
vão bem adiantados os trabalhos, estando 
já o terreno prompto, e com todos os mate­
riaes em mão. 
O Rink é propriedade exclusiva de sr. 

Braida, sendo o mesmo feito ás expensas 
suas, ficando assim de nenhum effeito a as­
sociação que para aquellefim tentou criar. 

Louvamos a iniciativa do proprietário, 
dotando esta cidade de u m divertimento, 
hoje tão em moda na Europa e no Brazil; 
cumpre agora que os Ituanos saibão corres­
ponder a boa vontade do sr. Braida. 

A phliosopiii» e a educação. 
— C o m este titulo começamos a publicar u-
ma serie de artigos do distincto e intelli-
gente revdm0 P° Luna, vigário de Capivary. 
Chamamos a attenção dos leitores para a-
quelle artigo onde o seo autor demonstra 
grande copia de conhecimentos philosophi-
cos. 

Agradecemos ao revd0 parocho de Capi 
ry a sua valiosa colla:. para o a 
modesto jornal. 
Continuaremos a publicação dos mesmos. 

F*i»ocesso.--Vaeser submettido á jul­
gamento, no dia 15 do corrente, na cidade 
de Capivary, o processo em que é R. João, 
que foi escravo de Antônio Ferraz Pache­
co Júnior. Este R. já respondeu o jury, 
n'este Termo, onde foi condem nado à gallés 
perpétuas, e sendo sua-senten ' lada. 
na formada lei, pelo dr Juiz de Direito, a 
Relação mandou submetter a novo julga­
mento. 

Sendo o crime come!tido no município de 
Víonte-mór, e passando este, por lei provin­
cial, para o termo de Capivary foi, por 
pacho do Juiz competente, remettido o pro­
cesso paraaquelle termo. 

Commercio do E&io.—No dia 7, 
no Rio de Janeiro, na Praça do Commercio. 
houve a 2 a reunião dos importadores de fa­
zendas, discutindo-se sobre a competente 
reforma no systema das vendas, ficando cer­
to a diminuição de prasos. 

Os jornaes elogiam o modo porque tem 
sido discutido o assumpto. 

— Deves já ter adivinhando meu velho, 
que eu e Belzebuth já pensamos nisso, mas 
a Justiça é metidiça e o sr. Procurador im­
perial não entende de divertimentos... V o u 
te fallar com o coração nas mãos. 
— Com isso dás-me uma prova da tua 

bôa fé. 
— Devo-te pois dizer que a Belzebuth 

encarrega-se de tudo, mas com uma única 
condição : ó que tu estarás comnosco ; a 
pequena não ousara desobedecer-te, e tam­
bém comtigo estaremos em completa segu­
rança. 
— H u m ! a velha não é lã muito tola. 
— Sabes odictado : gato ruivo do que 

usa disso cuida. 
— E quando a pequena adormecer que 

faremos ? 
— Ficaremos á mesa comendo e bebendo. 

Belzebuth a levará para u m quarto para 
deixal-a dormir à vontade ; e o resto não 
nos diz respeito. 
— Está dito... o resto pertence-lhes. 
•— E' como dizes. Amanhã a pequena 

poderá chorar e lamentar-se á sua vontade. 
Liberdade ! libertas! mas como sò o 

primeiro passo é que custa a dar, ella to­
mará mais cedo ou mai^ tarde a sua posi­
ção.—E' uma mina de ougp para ti!... Que 
Califórnia, meu velho !... O banqueiro, que 
está pelo beiço, promfftte uma mobília chie, 
loiletles a granel e dous mil francos por 
mez !... Hein ! que dizes a isto ? 

(Continua.) 
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e n v e n e n a m e n t o A família do 
sr. Joaquim Elias Pacheco Jordão, acaba 
de receber um profundo e doloroso g 
perdendo um de seos filhos menores,Leofre-
do,em conseqüência de um desastroso acon-

mento. 
*indo somos informados, o menor 

leceu hontem, victima de envenenamento, 
poi ter comido na véspera, em companhia 
de dois irmãos também menores e um.cre-

um pedaço de mandioca brava, e que 
por engano fora trazida para casa por um 
negro liberto. 

exforços do me­
dico chamado para acudir o enfermo, mas 

s menores, de­
pois de a • iffrimentos. 

Enviamos os nossos sentidos pezames a 
.lia. 

E s í r a í l a <le ferro.—Refere aGa-
zcta > 

i-nos que a companhia N. P>< 
Rio de Janeiro tenciona prolongar sua es-
trada, da estação do norte a entroncar cora 
a sorocabana. Realisado esse prolongamen­
to, os wagons da sorocabana correrão até 
á Cachoeira e os da companhia S. Paulo e 

ié Vpanema. 
âo gai\u;t ompleta veracidade da 

notici igurar que traba­

lha-se pela realisação do proj6Cto, cenio o 
indicamos.» 

A p u r a ç ã o . — L ê - s e no Correio Pau­
listano de 8 : 

A câmara municipal reuniu-se hontem 
proceder a apuração geral dos votos 

para deputados geraes, o que porém não te­
ve lugar por faltar a authentica do colle-
gio de Xi ri ri ca.» 

F e r i m e n t o . — O Piracicabano diz 
que na noite de 3 para 4 do corrente na fa­
zenda do sr. Antônio Narciso Coelho, u m 

de nome Jorge, do mesmo senhor, 
deu urna facada em uma preta sua compa­
nheira que. segundo lhe consta,está em GS-
t ido gravíssimo. 

utoridade seguiu no dia seguinte para 
a dita fazenda. 

•Liavenia e n o r m e . — O s jornaesda 
Nova-York annunciam que se descobrio em 
Kentucky a algumas milhas da celebre ca­
verna do i\J amou th, outra gruta natural com 

ilhas de comprimento e 16 de largura. 
-te extraordinário subterrâneo ha três 

cursos de água muito largos e profundos, 
sendo um delles navegável em uma exten­
são de 1 t milhas e fazendo um caminho na­

tural para percorrer a gruta. Esta caverna 
devia ter sido co - Aborígenes, 

' oncontrar TO u'ellas múmias em-

lentro de sepulchros de pedra. 
o homem que fez esta celebre descorberta 

Mioi.i hontem um pobre diabo. Hoje, 

pelo pequeno campo onde esta, a entrada 
da gruta, já lhe ofereceram dez mil dol-
lars 20:000$000. 

:apií8?aclos.—-De 2? de Agosto a 30 
d«* fc'< rara-se os seguintes : 

Dia 24 
•!i nina d 10 di s, filha de Zacarias ej 

Rite, escravos de d. Justina da Silveira 
Dia 25 

Geraldo de 15 dias. iilho de Vicente e 
Maiiana, escravos do Cap. Lento de Almei­
da Prado. 

Dia *?6 
Maria de 40 dias, tillia de Luiz. escravo 

de Francisco Dias de Cavalho-, e Antonia 
liberta, de Luiz do Amaral Carvalho 

Dia 
Francisco de 9 dias, filho de Elisa Rita 

Ribeiro, solteira. 
Dia 30 

Josephina de 8 dias, filha de Malaquias 
Francisco e Carolina Maria cias Dores. 

Dia 2 de Setembro 
Laura de 16 dias, filha de João Baptista 

de Macedo e d. Carolina Cândida de Mace­
do. 

José de 12 dias, filho de Joaquim Rodri­
gues de Almeida e Antonia de Almeida Ar­
ruda. 

Dia 
Maria de 11 dias, filha de João Antônio 

intos e Joana Mana de J-
i 5 

Marculina de 20 dias, (ilha de Joaquim 
Roberto do Valle e Maria Gertrudes. 

Dia (i 
Vitalina cie 10 dias, filha de Beneclicto 

Corrêa e Benedm: 
Dia 7 

aio dé 10 dias. filho de José Alves 
raujo e Felisbina .Ni ária do Espirito 

San 

ai 
de 
ção 

\de 15 dias, filha do baias Antônio 
\à'd e Leopoldina Maria da|Concei-

. Diarf 
' 0i,e 7 dias, filho de Isidio e liana. 
KObtX U dias. filha de Ignacio e Doro-

teia escia, d e J ü a q u i m Dias^Bneno. . 
ia 9 

B e l filhote Eufrosi-
na> ",' d. Leocadia Rita 

Dia 10 
12 dias, filha de Romão Corrêa 

teco e Maria b rancisca Leite. 
Dia 11 

José de 17 dias, filho de Antônio de Al­
meida Pompéo e Fiancisca Cândida de Oli­

veira Pompéo. 
Dia 

Cândida de 12 dias, filha de Luiz da Sil­
veira Leite e Alexandrina da Silveira Mo­

raes. 
Dia 14 

Joaquim de 7 dias, filho de Antônio José 
de Arruda e Maria da < andelaria ^rruda. 

Maria de 13 dias, filha de Antônio Ro­
drigues da Silveira e Escolastica da Silvei­

ra Moraes. 
Carmelína de 17 dias filha de Anastácia, 

solteira, escrava de Joaquim Manoel da Sil­

veira. 
Dia 10 

Elvira de 12 dias, filha de Romão e Ma­
ria, escravos de José Antônio de Souza. 

Ántunina de 10 dias, filha de Josquina, 

solteira, escrava de João Baptista Pacheco 
Jordão. 

Thereza de 9 di , Pilha do Fermino Ri­
beiro de Barros e Francisca Maria do Espi­
rito Santo. 

Dia 
Antônio de 25 dias, filho de Fidelis An­

tunes e Francisca Ribeiro 
\ erginio de 28 dias, filho de Manoel 

Gonsalves e Thoreza Leme. 
Joana de 28 dias, filha de Manoel e Benta 

escravos de joão de Almeida Pedroso. 

Vicencia de 25 dias, filha de Justa, sol­

teira, escrava de Francisco de Paula Car­

valho. 

Dia 23 
Maria e Magdalena, gêmeos de 57 d 

filhas de Pedro e Joana escravos de José de 

Vasconcellos Almeida Prado. 
Luiz de 11 dias, filho de The reza Maria 

de Jezus, solteira. 
Francisca de 19 dias filha de Elias de 

Arruda Cruz e Querubina Pinto da Cruz. 
Bento de 10 dias, filho de Mari i Ignacia 

Teixeira. 
Dia 21 

Alberto de 40 dias, filho de Roberto Seif-
fest e An na Seiífest. 

Dia 25 
Antonia de 12 dias. filha de Francisco 

Leme e Maria Joaquina. 
Dia 

Tolentina de 7 dias, filha de Innocencio 
Leite de Souza e Gnilhormina Claudina de 
Assis. 

Manoel de 5 dias, filho de Napoleão An­
tônio de Oliveira e Francisca Mequilina 

de Moraes. 

Dia 29 
Irene do 10 dias, filho de Bento Paez de 

Barros e d. Mari i òarlota de Andrade. 
Gabriel de 8 dias, filho de Beneclicto e 

Serafina, ̂ escravos de José Galvão de Al­
meida. 

Helena de 30 «lias. filha de Ursula sol­

teira, escrava de José de Almeida Barros. 

Dia 30 
Escolastica de v filha de Joaquim 

Theodoro 'da Costa e Maria__Marcehana do 
Nascimento. 

Çasamenlos.—De 8 de Agosto a 10 
de Outubro casaram-se os seguintes : 

Dia 30 

Joaquim Thoraaz Antunes com Ainalia 
Augusta Michel. 

Dia 8 de Setembro 
José com Ambrosina, Policarpo com Al-

bertina,escravos de Francisco de Paula Lei­
te de Camargo. 

Dia 27 
João Baptistar;Jeram com Carolina Candi-

dida de Moraes. 

Dia 1 de Outubro 
udino Rodrigues rTAvila com Anua 

Pires Barbo-

Vicente escravo de José de Almeida Jú­

nior, com Balbina Galvão da Fontouri 

Oõituario. —De 14 de Agosto â 12 de 
Setembro, sepultaram-Si os seguintes 

davares : 
Dia 15 

Benedicto, de I 
drigues dos tantos e sua mulher d. Emilia 

Maria de Jesus ; vermes. 
l)n In 

Polycarpo.de 6 mezes. filho d.' Rita, sol-

avajjde Antônio Corrêa Pacheco , 

I 

1 )i.« 
L1V ã O d' • 

i 

sassinado. 
Dia 

Adolpho, de*3 n 
Bueno e sua mulher d.Antonia liamo* 
mes. 

Ludgero. 5'mezes, filho de .l< -; da 
Conceb ío Lobo e d. Maria'Thi :usso 
Lobo : convulsões. 

Sofi ...o, filha (1° Benedicl 

bina, escravos de Manoel Leite de 
febre. 

1). Gertrudes do Amaral 83 viu-
\ .i de Lui i do n rbro intermitente. 

Yictorino, 40 annos. salteíro, escravo de 
Maximiano de Oliveira Bueno : aflicção 
cardia 

recenascido Manoel, 1 hora, filho de 
Anna Maria do Espirito Santo, solteira, nas­
cimento prematu i 

José, 15 dias, filho de Manoel Joso Pires 
e d. Francisca Maria : trismo. 

Ignaci i, 8 • -ido Sal­
vador Martins cio Prado e d. Francisca Ma­
ria de Jezus : ooqn 

Dia 24 
Benedicto, 50 annos, casado com Joaria, 

escravos cie Jo tista Pacheco Jordão : 
pneumoni 

Luiz da Costa Boa-Vista, 50 annos, ca­
sado com Emilia Thereza : lesão cardíaca. 

Dia 
D. Anna Vieira da Silveira anos, 

casada com Joaquim Antônio Leite : I. 
tite. 

Hei ' is, 1G mezes, filho cie Ju 
Rodn i ivier e d. Maria Leite de 
za : trismo. 

Dia 29 
Blandina, 15 annos, solteira, escrava de 

d. Anna Gertrudes de Campos Pacheco : fe­
bre. 

Anna, 22 mezes, filha de Joaquim Antô­
nio da Trindade e Antonia d 
vermes. 

João. 5 anr.o> filho de Frederico José de 
Moraos e d. M a n a Thereza de Moraes : 
brauco-pneumonia. 

Pia 29 
Aberalda, 4 mezes, filha de José Leite de 

Campos o d. Anna Francisca: coqueluche. 
ia i 30 

Antônio da Silveira Leite. GO annos. viu­
vo de Izabel da Silveira Leite : hypetrophia 
cardíaca. 

Dia 1 de Seteml 
Luciana, 40 annos, viuva de Roque, 

cravos de d. Maria Gertrudes de Barros : 
ropesia. 

Dia 4 
Diogo, 5') annos. solteiro, escravo de Ca 

briel Pereira da Silva: congestão cerebral. 
Dia 8 

Antônio. 11 dias, filho de José Alves de 
Araújo, e Felisbina Maria do Espirito San­
to : trismo. 

Lucrecia Pinto, 29 annos solteira, liber­
ta : queimadura 

Dia 9 
.13 mezes, filho de Albino Anio-
rado e Francisca da Silveira Ca­

margo : vermes. 
Mariaun, 10 mezes, filha de José An: 

do Espirito Santo e Maria Querubina de 
Oliveira : vermes. 

Bento. 17 mezes, filho de João de Al­
meida Pedroso e d. Antonia Carolina Cor­
rêa Leite : angina. 

Pia 10 
Joaquim de Almeida Ferraz, 43 annos, 

solteiro : desinteria. 
Dia 12 

Florentino, 30 annos, solteiro, escravo 
da herança de .)o- de Almeida 

i pulmonar. 
Thercsza, 23 annos, solteira, escrava de 

d. U ibellina de Azevedo : thisica pulmo­
nar. 

U m a creatura, filha de Guilhermina/soL 
iir ), oerava cie Filhos. 
w, ugu wycsÂ zxi 

C e m u m artigo posp< 
n mostrar u m a unidade 

i nklado 

Tencl nota... 
A lindo anjo se iguala : 

que o cn 
(>' leitores, assign 

sou bel Ia v irgem ; 
Linda côr sou d'outro m o d o , 

imitar jamais p o d e m 
ada no soo todo 

Conceito 

rgera engraçada 
; nul i vi ; 
Nem nunc i por o'u1 ra virgem 
Aon ir igual ou senti. 

Qual nedroza 
1 

No íi iir indo, 
Me-r a- ; 

I -os 

J. L 

Mofn 

:e se encarecidamente providencias ao 
iscai, sobre um continuo ento 

de escravos em um armazém da rua da Pal­
ma,era frente a casa do Sr.Cap.Barreto,onde 
os mesmos se reúnem todas as noites f... 
do uma algazarra, encommoda nd i > visi 
nhança com freqüentes discussões ; aigu 
mas noites sobe o escândalo a tal ponto, 
que chegão a 

VISINHO. 

mm 
« 

Ordero 8 p cio Carrao 

Oe or<5<»an <A<* Irnftfso IPrFor* D>r-

os% são eonváílsados toíloa o«k ir-

í*on»3«S orio fi'.-Kran<*t".í"a oníetn afíin 

"Vtiíi 2S cie CPmíluhB-o <le Ü^Tf^. 
O Seeretorío» 

F'i còerico José de M<>'* o 

^L' WF&. 

Na chácara de José E^y 
Eonsoca, v 
treca-se fübã por 

ILHO! 

Aí VL 

A Directoria da Companhia Vtuana de-
• ia, de ferro, designou o o m^x 

de Novembro seguinte para reunião da Com­
panhia em A t gerai ordinária que 
convoca na forma dos Estatuto-, para apre­
sentação das contas do semestre lindo em 
30 de Junho do corrente anno, e respecti­
vo Pelatorio, e especialmente para a; 
vação das contas do semestre anteced 

Convido aos Srs. Accionistaa '1 i Compa-. 
nina. para reunirem-se no Escriptori 
mesma nesta cidade de Yiú no 
dia 10 de Novembro do corrente anno as 11 
horas da manhã para o r im. 

Ytú, 1.° de Outubro de 187 

O Secr- di ia 

i-r •s Ilidro 

^CÔ 

isignado ven ) co­
mo um liç<r<*. com corrente e collar tudo 
novo por 

Viu, 1 1 de Outubro de 187 1—6.. 

Fn 

O abaixo assignado participa ao pu 

como sej 

\ 
i 

li.il ii P qu 

a : a 
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4 Impreiis Vatuana 

w fm HS! 
PAULINO P A C H E C O JORDÃO e FRANCISCO PEREIRA M E N D E S NETTO re­

solverão n'esta data formar uma sociedade, sob a firma Paulino Jordão & Mendes,era 
seos negócios de fazendas, e querendo dispor d'aquellas para fazerem um novo sorti-

nto na praça do Rio de Janeiro, vendem as mesmas pelo custo do Rio, e ou­
tras com grandes £ rebates, como poderão os freguezes certificarem a vista das factu-
ras que lhe serãorconfiadas. 

Convidão as pessoas que quizerem fazendas baratissimas á visitarem o seo esta­
belecimento no largo da Matriz, na casa da Exma. D. Anna Pereira Mendes ; onde 
encontrarão grandes pechinchas, como por exemplo : 
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Chitas em cassas de preço de 640 a 160 o 
covado. 

Chitas francezas, largas de 400 a 160 o co­
vado. 

^Alpacas lavradas de 1$200 a 500 o covado. 
Ditas lizas de cores de 800 a 300 o covado. 
Lansinhas de 600 a 280 o covado. 
lánho e seda moderno[deí3$ a 1$400 o co­

vado. 
Brins de algodão de 800 a Z100 o metro. 
Brins de linho de 2$000 a 1$000 o metro. 
Casirairas emjcortes de 10$000 a 5$000. 
Ditas em peça de 8$000 a 5$000 o metro. 
Panos superiores de ponche de 4$õ00 2$500 
o metro. 

Beija-flor de cores [modernas de l$200a500 
o metro. 

Chalés de 10$000 a 6$000. 
•Ordinários de 3$000 a 1$5000. 

Chapéos para homens e rapazes a 2$, 3$, 
4$ e 5$. 
Botinas para senhoras de 8$ a 5$. 
Camisas brancas para homem de 2$ até 5$. 
Ditas oxford de 5$ a 3$. 
Lenços de chita de 400 a 160. 
Ditos de morim de 320 a 100. 
Peças de morim a 1$500 e 2$000. 
Ditas de algodãosinho a 1$800. 2$ e 3$000. 
Brins d'Angola superior a 1$000 o metro. 
Brins paulistas a 430 o covado. 
, Além de muitos outros objectos que se­
ria longo enumerar os preços como : tiras 
bordadas e entremeios de superior quali 
dade, franjas de seda e algodão, enfeites de 
lã para vestidos, Fichus modernos para se­
nhora, Brilhantina para vestidos, Toalhas 
de linho, e um completo sortimento de miu­
dezas e armarinho etc. etc. 

Os abaixos assignados estão dispostos a venderem suas fazendas por todos os preços 
,afim de acabar com ellas para fazerem novo sortimento. 

Freguezes aproveitem e m quanto é tempo. 
,Convidão as famílias a vesitarem sua casa que estará aberta ás noutes. 2—2 

Ytü 26 de .Setembro de 1878 

Paulino Pacheco Jordão. 

Francisco Pereira Mendes Netto-

E m a noite de 9 do corrente desappare-
<ceram 2 mudas de camelia dobrada ainda 
tenras da chácara do Dr. Francisco Xavier 
Paes de Barros. E' incrível e inconcebí­
vel mesmo que haja ladrão até para flores, 
e mais principalmente em propriedades que 
estão á passar á outras mães, e no entanto 
isto é a verdade ! Roga-se pois ao audaz 
e desalmado autor do roubo o favor de en-
tregal-as ao seu dono. 1—2 
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Joaqui lim iílias Gahpo de Barros. 
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Coloca dentadura artificial por todos os 
systemas conhecidos,tanto em chapa de ou­
ro ou a vulcanit e marfim, desde ura dente 
até vinte oito. Extrahe as raízes dos dentes 
sem ofender as gengivas. Chumba os don 
tes mais doloridos que estejam, sem soffre-
rem a menor dor. 

Tem sempre elixir o pós, para limpeza da 
boca. 
Extrahe os fosfactos de sal que se depõem 

sobre os esmaltes dos dentes. 
Garante a perfeição de seu trabalhos. 
Encarrega-se de consertos de objectos de 

.ouro, prata e cravação de brilhantes. 2—5 

D E 

Por oceasião do jantar da festa do Salto, 
desapareceram três colheres de prata, ten­
do uma dellas as iniciaes G. B. em letras 
raanuscriptas, formadas por pontos ligando 
uma a outra leia 
Todas as colheres são de sopa, e somente 

uma é marcada ; porem é de supor-se que 
a mesma pessoa tirasse as 3. 
Pede-se a todas as pessoas e especialmen­

te aos Srs. ourives, para que, no caso de 
lhes ser oíTerecidas por alguma pessoa de 
suspeita, hajam de aprehendol-as. 
Quem der noticia certa ou entregal-as ao 

abaixo assignado será gratificado. 
Ytú, 21 de Setembro de 1878 4—4 

Feliciano Leite Pacheco Júnior 

Ignacio Soares de Bulhões Jardim 
£» Hua!daPaIma 4&, 
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Dr. C u n ha Vasconcellos formado pela Facul­

dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da^Misericordia da Corte, Ex-In­
terno da Enfermaria de S. Ciiristovâo durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dá Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se n'ésta cidade e reside á rua de 
S* Rita, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

T e m o seo consultório no sobrado da pharma-
cia do Sr. Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
ás 2 horas da tarde. PI! 
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A Academia de Medicina de Paris tendo observado os re­
sultados obtidos pelo V i n h o d E x t r a i o d e fígados d o 
b a c a l h a u d o d r . V i v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas noshospitaes de Paris. 

Os Professores Bouilland, Duggiale e Devergu f )rara en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatório 
demonstrando que o v i n h o d'extracto d e fígados d e 

f\W\ b a c a l h a u ^ d r . V i v i e n é um medicamento destinado a 
& ® prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 

e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 
Jyjjfc Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
Y)àh o vinho dextracto de fígados de bacalhau con-
JTMK tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
^ilK Quant° que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes-

•<^K® mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
* o vinho d'extraeto de fígados de bacalhau do 

di*. "Vivien, é bem superior ao uso do óleo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d ' e x t r a t o 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos q.ue tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo que os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contrario muito bem com o v i n h o d e x t r a c t o 
de fígados de bacalhau do ilr. Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho d'extracto de fígados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirrnação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirrnação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do vinho dextracto do fígado 
de bacalhau do dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. médicos e ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia dos Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. Paulo. 
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